

  [image: capa]




  LICIA TROISI




  CRÔNICAS




  DO MUNDO




  EMERSO




  [image: ]




  Tradução de Mario Fondelli




  [image: rocco_digital]




  [image: ]




  [image: ]




  [image: ]




  [image: ]




  UMA MENINA




  [...] é o menor e mais afastado país do Mundo Emerso. Localizado no Oeste, de um lado é fechado pelo Saar, o Grande Rio, e do outro é ameaçado pela Grande Terra. Não há um só lugar de onde não se veja a alta torre da Fortaleza, a morada do Tirano. Como sombria e onipresente ameaça, ela domina a vida de todos os habitantes da área. Lembra a todos que não há lugar onde a mão do Tirano não possa alcançar. Apesar disto, o reino ainda continua parcialmente livre.




  Relatório anual do Conselho dos Magos, fragmento




  A Terra do Vento caracteriza-se pela particular arquitetura das suas cidades, construídas como imensas torres, muito organizadas e praticamente autossuficientes. Cada setor do aglomerado urbano tem a sua própria função específica. O núcleo de cada torre é formado por uma ampla zona central aberta e cultivada. A cidade-torre de Salazar é o posto mais avançado da Terra do Vento antes da Floresta, a espessa mata que serve de fronteira com a Terra dos Rochedos [...]




  Anônimo, da Biblioteca perdida da cidade de Enawar, fragmento




  1




  SALAZAR




  O sol iluminava a planície. O outono mostrava-se particularmente clemente e a grama ainda estava verde e viçosa enquanto ondeava roçando nas muralhas da cidade como mar em calmaria.




  No terraço no topo da torre, Nihal aproveitava a brisa da manhã. Era o lugar mais alto em toda a Salazar: tinha-se dali o panorama mais completo da planície que se desenrolava por muitas léguas, a perder de vista. Naquela desmedida extensão a cidade sobressaía imponente com seus cinquenta pisos de casas, lojas, estábulos. Uma única imensa torre que compreendia uma pequena metrópole de quinze mil habitantes, apinhados em suas mil e duzentas braças de altura.




  Nihal gostava de ficar lá em cima sozinha, com o vento a embaraçar os seus longos cabelos. Sentava na pedra de pernas cruzadas, os olhos fechados e a espada de madeira apoiada num flanco, como costumam fazer os guerreiros de verdade. Quando estava lá no topo, Nihal sentia-se como que apaziguada. Podia concentrar-se em si mesma, sem pensar em mais nada, só entregue aos seus pensamentos mais recônditos, àquela vaga melancolia que às vezes se apoderava dela, ao lento murmúrio que de vez em quando parecia surgir do fundo da sua alma.




  Aquele, no entanto, não era um dia para devaneios. Era um dia de combate, e Nihal olhava para a planície como um comandante desejoso de lutar.




  Eram uns dez garotos, com idades entre dez e doze anos ou pouco mais. Todos meninos, e ela menina. Todos sentados, e ela de pé no meio deles. O chefe: uma garotinha desengonçada e esguia, com vivazes olhos violeta, fartos cabelos de um azul metálico e desproporcionais orelhas pontudas. Ninguém poderia suspeitar da sua força, olhando para ela, mas os garotos a idolatravam.




  – Hoje vamos travar combate entre as casas abandonadas. Os fâmins estão reunidos ali, se sentindo os todo-poderosos. Não sabem de nós e não estão esperando a nossa chegada: vamos pegá-los de surpresa e escorraçá-los com a força das nossas espadas.




  A turma escutava atenta.




  – Qual é o plano? – perguntou o mais gorducho.




  – Vamos descer todos juntos, em formação compacta, até o andar acima das lojas, depois cortamos caminhos pelos dutos de manutenção atrás das muralhas; assim, chegaremos diretamente ao esconderijo deles. Vamos pegá-los pelas costas: se conseguirmos nos aproximar sem fazer barulho, vai ser brincadeira. Eu guiarei o grupo; atrás de mim, a tropa de assalto. – Uns dois ou três garotos anuíram convencidos. – Logo a seguir, os arqueiros – e três meninotes de estilingues nas mãos acenaram concordando – e finalmente a infantaria. Estão prontos?




  Um coro ressoou entusiástico.




  – Então vamos!




  Nihal brandiu a espada e jogou-se no alçapão que ligava o terraço da torre às escadas, acompanhada de perto pelo resto da turma.




  Os garotos marcharam em ordem unida pelos corredores do círculo interno de Salazar, entre os olhares condescendentes mas às vezes também enfastiados dos moradores da cidade, que já conheciam muito bem as épicas batalhas de Nihal e do seu grupo.




  – Bom-dia, general.




  Nihal virou-se. Quem tinha falado era um ser mais ou menos da mesma altura que ela, um tanto atarracado, com o rosto inteiramente coberto por uma espessa barba. Um gnomo. Exibiu-se numa espalhafatosa mesura.




  Nihal mandou a turma parar e retribuiu a saudação.




  – Bom-dia para ti também.




  – Mais uma jornada caçando inimigos?




  – Como de costume. Hoje tencionamos escorraçar os fâmins da torre.




  – Pois é, como de costume... No seu lugar, no entanto, considerando o que está acontecendo por aí, evitaria mencionar aquele nome de forma tão displicente. Até mesmo de brincadeira.




  – Não nos amedrontam! – berrou um garoto, detrás.




  Nihal sorriu atrevida.




  – Isto mesmo, não temos medo deles. E tu te preocupas com o quê, afinal? Ninguém gosta dos fâmins, e de qualquer maneira a Terra do Vento continua livre.




  O gnomo deu uma risadinha e piscou o olho.




  – Tu és quem manda, general. Aproveita a luta.




  Desceram um a um os níveis da torre, com passo cadenciado, em formação compacta como verdadeiros soldados. Passaram diante de casas e lojas, no caos de raças e línguas da gente de Salazar, dando a volta nos corredores de cada andar, com o sol que os tocava a intervalos regulares pelas janelas que davam para a horta central. As torres da Terra do Vento, com efeito, tinham todas um amplo poço interno com duas finalidades: iluminar da melhor forma possível os vários ambientes da cidade e aninhar uma pequena área cultivada onde havia numerosas hortas e alguns pomares.




  Nihal entrou então decidida numa ruela lateral e abriu uma velha porta bolorenta. Do outro lado, a mais completa escuridão.




  – Chegamos. – A mocinha assumiu um ar solene. – Daqui em diante não há motivo para ficarmos com medo: avançaremos portanto destemidos, como sempre. A nossa nobre tarefa não nos permite qualquer indecisão.




  Os outros anuíram muito sérios, em seguida arrastaram-se dentro da escura abertura.




  Não se via coisa alguma. Naquele breu o ar parecia ainda mais denso e pesado, com o cheiro típico dos lugares fechados. Depois de alguns momentos, no entanto, os olhos acostumaram-se à falta de luz e eles conseguiram vislumbrar os degraus úmidos e desconexos da escada que mergulhava nas trevas.




  – Só espero que hoje ninguém apareça por aqui – comentou um garoto. – Ouvi dizer que as muralhas ocidentais têm umas fendas precisando de reparos...




  – Já foram consertadas – respondeu Nihal. – Um bom comandante deve ficar sabendo de tudo. Mas basta de conversa, vamos ao que interessa!




  Seus passos continuaram ecoando na cavidade por mais algum tempo, misturando-se com as vozes que se ouviam abafadas do outro lado da parede. Então, depois de mais uma virada, o silêncio.




  – Está na hora – murmurou Nihal, ofegante. Era sempre assim, antes do ataque: o coração parecia explodir dentro do seu peito, o sangue palpitava nas têmporas. Gostava daquela mistura de medo e de vontade de lutar. Os seus dedos apalparam o muro até encontrar uma portinhola de madeira. Encostou o ouvido no muro. As pedras de cantaria eram espessas, mas conseguiu mesmo assim ouvir as vozes da garotada do outro lado.




  – Lá vamos nós de novo. Já estou cansado de bancar sempre o fâmin.




  – Nem me fales. Da última vez Nihal deixou-me com um olho roxo.




  – A mim ela quebrou um dente...




  – Quando o chefe era Barod, pelo menos, havia rodízio.




  – É verdade, mas com Nihal eu me divirto muito mais. Caramba, quando lutamos até parece de verdade! É como se alguma coisa despertasse dentro de mim... Como se eu fosse um verdadeiro soldado!




  – Seja como for, ela é a mais forte, é justo que comande.




  Nihal tirou o ouvido da parede e desembainhou silenciosamente a sua arma. Mais um momento de espera e então escancarou a porta com um pontapé e irrompeu gritando.




  A sala era ampla e cheia de poeira, com grandes teias de aranha parecendo cortinas nas janelas. Uma morada de gente rica, abandonada como todas as demais habitações daquele andar. Sentados no chão havia seis garotos segurando nas mãos outros tantos machados de madeira. Apesar de terem sido pegos de surpresa, levantaram-se imediatamente e o combate começou.




  Nihal parecia uma fúria: arremetia com violência contra os inimigos, a espada vibrando de um lado para outro como que enlouquecida. No arrebatamento da luta os adversários passaram de um aposento para outro, percorrendo toda a habitação até o corredor externo.




  A garotada com o machado estava visivelmente levando a pior. Ouviram-se então os primeiros “ais!” de quem levava um golpe duro demais.




  – Retirada! – gritou o chefe dos fâmins. Os que ainda estavam íntegros saíram correndo para as escadas.




  – Atrás deles! – berrou Nihal, mexendo-se para perseguir os fugitivos.




  Um dos seus segurou-a pelo braço.




  – Mas não até as lojas, Nihal! Se o meu pai me pegar de novo criando confusão lá embaixo vai matar-me de pancadas.




  Nihal desvencilhou-se.




  – Nada de confusão, só vamos atrás deles e depois cortamos caminho pelas hortas centrais.




  – Piorou... – murmurou entre os dentes o garoto, mas não teve outra escolha a não ser acompanhar o seu comandante.




  Todos se precipitaram escadas abaixo e depois correram como loucos, de espadas na mão, pelo andar dos estabelecimentos comerciais. Muitas lojas só tinham a entrada e uma pequena vitrina que davam para o corredor, mas algumas outras, principalmente as que vendiam frutas e verduras, ocupavam parte da passagem com as cestas de mercadorias. No afã da corrida a garotada chocou-se justamente com uma dessas bancas, atropelando vários fregueses desprevenidos.




  – Malditos moleques! – gritou o quitandeiro furioso. – Nihal! Desta vez o teu pai vai ouvir umas boas!




  Mas Nihal continuou perseguindo os fugitivos. Enquanto corria livre, de espada na mão, sentia-se vigorosa e cheia de vida. Alguns dos seus já haviam capturado os fâmins. Só faltava pegar o chefe deles.




  – Deixem comigo! – gritou ao seu exército, fazendo um esforço suplementar com as pernas. Acelerou e ficou no encalço do inimigo. O garoto quase podia sentir a respiração dela na nuca. Precipitou-se pela escada mas caiu de mau jeito estatelando-se dois andares abaixo. Levantou-se dolorido, controlou-se para ver se estava no piso certo e então jogou-se pela janela.




  Nihal debruçou-se: tinham descido tanto que agora abaixo deles só havia os estábulos. Aos pés da janela, bem no meio de uma das hortas da lavra central da torre, viu a sua presa agachada. Pulou sem medo, caiu em pé e avançou brandindo a espada contra o adversário que já levantara as mãos.




  – Eu me rendo – disse ofegante.




  Nihal alcançou-o.




  – Parabéns, Barod. Estás ficando mais rápido!




  – Também pudera. Contigo no meu encalço...




  – Machucaste-te?




  Barod olhou para os joelhos esfolados.




  – Eu não pulo tão bem quanto tu. De qualquer maneira procura outro para bancar o chefe dos fâmins, da próxima vez. Estou farto: já apanhei tanto de ti que...




  A risada de Nihal foi bruscamente interrompida por uma voz furiosa.




  – Tu outra vez! Chega, já não aguento mais!




  – Oh, oh! Baar! – disse Nihal preocupada. Ajudou Barod a levantar-se e saíram correndo entre os canteiros de hortaliças.




  – Não adianta fugir, sei quem sois! – continuava a gritar a voz.




  Ao chegarem à orla da horta, Nihal virou-se para o amigo:




  – Acho melhor tu ires para casa. Eu mesma vou cuidar dele.




  Barod não se fez de rogado.




  Nihal, por sua vez, aprontou a sua melhor cara de inocente e esperou pela chegada do lavrador, um velhinho desdentado cuja ira era tão visível que parecia esguichar de cada ruga.




  – Já avisei teu pai que se voltasse a pegar-te aqui dentro ele teria de pagar os prejuízos! Hoje três pés de alface estragados, ontem as abobrinhas... para não mencionar todas as maçãs que já me roubaste!




  Nihal assumiu um ar muito contrito.




  – Desta vez sou inocente, Baar! Acontece que o meu amigo caiu daquela janela lá em cima, está vendo? Eu só desci para ajudá-lo.




  – Os seus amigos vivem caindo na minha horta o tempo todo, e desde sempre tu te sentes na obrigação de ajudá-los! Se eles têm pés de ricota, que se mantenham longe das janelas, ora essa!




  Nihal concordou com ar compungido.




  – Tens toda a razão, desculpa. Nunca mais vai acontecer.




  Então olhou para Baar com expressão tão angélica que o lavrador engoliu a isca.




  – Está bem, some daqui. Mas diga a Livon que vai custar-lhe mais uma lixada nas minhas foices.




  – Pode deixar.




  A menina estalou um beijo no ar e saiu dali o mais rápido possível.




  Livon morava nos andares das lojas, logo acima dos estábulos e da entrada de Salazar, uma pesada porta de madeira de dois batentes com grandes tachas de ferro e vistosas dobradiças, com mais de dez braças de altura. Apesar de muito gasta, a madeira ainda mostrava os resquícios dos baixos-relevos esculpidos num longínquo passado. As figuras, no entanto, eram muito confusas e, a não ser por alguns dragões e cavaleiros, não dava para distinguir coisa alguma.




  Assim como acontecia com muitos outros comerciantes, para Livon a casa e a loja eram uma coisa só: daquela forma podia poupar tempo e dinheiro no que dizia respeito aos aluguéis. O único inconveniente era uma certa inevitável confusão, realçada pela falta de uma presença feminina digna deste nome. E além do mais era armeiro: a casa estava abarrotada de ferramentas, armas, pedaços de metal e sacos de carvão.




  Nihal escancarou a porta.




  – Cheguei! – gritou a plenos pulmões. – E estou morrendo de fome!




  As suas palavras perderam-se no estrondo da ferraria. Num canto Livon moldava com um pesado martelo um pedaço de metal incandescente enquanto enxames de fagulhas chispavam do aço para cair como cascata no chão. Era um homenzarrão, coberto de fuligem, com um tufo de cabelos negros na cabeça. Somente os olhos reluziam naquele rosto que mais parecia um pedaço de carvão.




  – Velho! – gritou de novo Nihal, chegando perto.




  – Ah, és tu... – disse Livon enxugando o suor da fronte. – Uma vez que estavas demorando decidi adiantar o serviço de amanhã.




  – Estás querendo dizer que não preparou coisa alguma para comer?




  – Não tínhamos combinado que uma vez por semana caberia a ti cozinhar?




  – Sim, eu sei... mas estou cansada!




  – Calma, deixa-me adivinhar. Não diga nada. Aposto que foi de novo brincar com aqueles moleques endiabrados.




  Silêncio.




  – E como de costume foram ao andar dos aposentos abandonados.




  Mais silêncio.




  – E talvez tenham acabado mais uma vez na horta de Baar...




  O silêncio tornou-se culpado. Nihal abriu a despensa e pegou uma maçã.




  – Não precisas te preocupar. Vou comer fruta – disse saltitante ao pular fora do alcance de Livon.




  – Que diabo, Nihal! Quantas vezes já te disse para não brincar nas hortas centrais? Aqui é um contínuo vaivém de pessoas que vêm se queixar e querem consertos de graça!




  Nihal sentou com ar arrependido.




  – Acontece que quando a gente luta...




  Livon bufou impaciente e começou a cortar umas verduras tiradas da despensa.




  – Para de falar bobagens! Se quiseres brincar, brinca. Mas chega de incomodar os outros!




  Nihal levantou os olhos para o céu: sempre a mesma história...




  – Não me venhas com ladainhas, velho...




  O homem olhou para ela enviesado.




  – Já pensaste em chamar-me de pai, de vez em quando?




  Nihal abriu-se num sorriso maroto.




  – Vamos lá, papai! Sei muito bem que gostas que eu seja brava com a espada...




  Livon jogou diante dela um prato de verduras cruas.




  – É o almoço?




  – É o que comem as senhoritas que se obstinam a se fazerem de macho. Se tu tivesses cumprido o trato e ficado na cozinha, poderíamos estar nos deliciando com alguma coisa quente.




  Ele também sentou e começou a comer. Ficou algum tempo pensando e então continuou:




  – E de qualquer maneira não é verdade, não gosto!




  Nihal sorriu sem levantar a cabeça do prato. Livon resistiu mais alguns momentos e em seguida também riu.




  – Está bem! Tu tens toda a razão. Adoro-te do jeito que és, mas os outros... já está com treze anos... quer dizer, mais cedo ou mais tarde as mulheres precisam casar!




  – Quem disse? Para ficar trancada em casa, tricotando? Nem pensar! Eu quero mesmo é ser um guerreiro!




  – Não há guerreiros mulheres – disse Livon, mas sua voz deixava transparecer um certo orgulho.




  – Então serei a primeira.




  Livon sorriu e passou a mão na cabeça da filha.




  – Tu és mesmo impossível! Só que às vezes acho que precisarias de uma mãe...




  – Não é culpa tua se mamãe morreu – comentou Nihal com naturalidade.




  – Não – disse Livon corando –, não é.




  Sobre a mulher de Livon pairava o mais profundo mistério. Nihal logo percebera que todos em Salazar tinham pai e mãe enquanto ela só tinha o pai. Ainda pequena começara a fazer perguntas, mas Livon sempre dera respostas vagas e confusas. A mãe havia morrido, mas não dava para saber como nem quando. Como era? Bonita. Sim, claro, mas como bonita? Como tu, olhos violeta e cabelos azuis. Toda vez que se falava a respeito Livon parecia ter um troço, e com o passar do tempo Nihal aprendera a evitar o assunto.




  – Tu sempre disseste que querias tornar-me uma pessoa forte, capaz de realizar os próprios desejos... é justamente o que procuro fazer.




  Com a filha, Livon tinha um coração de manteiga: ao ouvir aquilo ficou com os olhos embaçados de lágrimas.




  – Venha aqui – disse e deu-lhe um abraço tão apertado que chegou a doer.




  – Estás me sufocando, velho...




  Nihal tentou desvencilhar-se, mas na verdade gostava daquele afago muito mais do que queria demonstrar.




  De tarde entregaram-se à costumeira tarefa: forjar armas.




  Livon não só era o melhor armeiro do mundo conhecido e provavelmente do desconhecido também: era um artista. As suas espadas eram armas incríveis, de uma beleza tão impressionante que tiravam o fôlego, armas que sabiam adaptar-se ao dono e exaltar as suas qualidades.




  Fabricava lanças de ponta tão fina quanto agulhões e afiadas como navalhas, ornadas com frisos sinuosos que, longe de torná-las mais pesadas com inúteis enfeites, realçavam ainda mais o seu desenho. Livon era capaz de comungar o máximo da funcionalidade com a mais esplêndida elegância. Tratava as armas como filhos, considerava-as suas criaturas e, enquanto tais, amava-as. Adorava aquele ofício pois permitia-lhe expressar a sua inspiração artística, que parecia inesgotável, estimulando ao mesmo tempo sem parar as suas capacidades técnicas.




  Cada nova arma era um desafio à sua perícia de artesão, tanto assim que tentava sempre novas experiências, usava novos materiais, buscava formas cada vez mais complexas e misturava-as com soluções técnicas cada vez mais complicadas.




  A sua fama era tão grande que nunca lhe faltava trabalho e, desde sempre, por necessidade mas também por verdadeiro prazer, recorria à ajuda de Nihal. E enquanto ela trazia o malho ou acionava o fole, ele a presenteava com pérolas da sabedoria dos guerreiros.




  – Uma arma não é apenas um objeto: para um guerreiro a espada é como um membro, uma continuação do braço, uma companheira fiel e inseparável. É a sua espada, e não a trocaria com nenhuma outra no mundo. E para o armeiro é a mesma coisa que um filho: assim como a natureza dá vida às criaturas deste mundo, o armeiro forja do fogo e do ferro a lâmina – dizia Livon, e concluía a frase com uma estrondosa risada.




  Com um pai que vivia entre espadas e tinha como fregueses soldados, cavaleiros e aventureiros, não era portanto de surpreender que Nihal tivesse ficado tão rebelde e tão pouco feminina.




  Estavam atarefados com uma espada quando Nihal voltou a bater na tecla de sempre.




  – Velho?




  – Hum...




  Livon baixou o malho com força na lâmina em brasa.




  – Queria perguntar...




  Mais uma violenta martelada.




  Nihal assumiu um ar inocente e vago.




  – Quando tencionas dar-me uma espada de verdade?




  O malho de Livon ficou parado no ar. Um suspiro, aí o homenzarrão voltou a bater no aço.




  – Segura firme com a tenaz.




  – Não muda de assunto – insistiu Nihal.




  – Tu és muito jovem.




  – É mesmo? Mas não sou jovem demais para procurar marido, não é?




  Livon deitou o malho no chão e sentou numa cadeira, conformado.




  – Já falamos nisto, Nihal. Uma espada não é um brinquedo.




  – Eu sei. Sei muito bem, aliás, e sei como usá-la muito melhor do que qualquer rapaz desta cidade!




  Livon suspirou. Já pensara muitas vezes em presentear Nihal com uma das suas espadas, mas o receio de ela se machucar sempre o detivera. Por outro lado percebia perfeitamente que mesmo com a espada de madeira Nihal conseguia verdadeiros milagres e que, quando tivera a oportunidade de segurar nas mãos espadas de verdade, sempre demonstrara conhecer perfeitamente tanto os riscos envolvidos quanto as potencialidades.




  Nihal percebeu a indecisão do pai e voltou à carga.




  – Então, velho? O que dizes?




  Livon olhou em volta.




  – Vamos ver – disse, sibilino. Levantou-se e foi até as prateleiras onde guardava os seus trabalhos mais acertados, aqueles que realizava sem ninguém encomendar, só por mero prazer pessoal. Pegou um punhal e mostrou-o a Nihal.




  – Este aqui eu fiz há pouco mais de dois meses...




  Era uma arma muito bonita: o cabo havia sido esculpido em forma de tronco de árvore, com as raízes numa ponta e dois galhos retorcidos que se abriam para fora na outra. Os pequenos ramos entremeados continuavam subindo mais um pouco até fundir-se com a lâmina.




  Os olhos de Nihal brilhavam.




  – Para mim?




  – Só se conseguires derrotar-me. Se eu vencer, no entanto, vais ter de cuidar da comida e da casa por um mês inteiro.




  – Combinado! Mas tu és forte e grande, e eu não passo de uma menina, não é o que vens me dizendo o tempo todo? Para ficarmos quites, terás de ficar no espaço de três tábuas do soalho.




  Livon sorriu.




  – Parece justo.




  – Dá-me uma espada, então – disse Nihal, já eufórica por poder botar as mãos no aço.




  – Nem penses nisso! Também usarei uma vara de pau.




  Ficaram no meio do aposento, Nihal segurando sua espada de madeira e Livon um cajado.




  – Pronta?




  – Prontíssima!




  O duelo começou.




  Nihal era dotada de muita resistência, e sua técnica não era propriamente impecável, mas compensava as lacunas com intuição e fantasia. Defendia-se evitando agilmente os ataques do pai, escolhia a hora certa para investir, pulando de um lado para outro com grande agilidade. Era a sua única vantagem e ela sabia disso.




  De repente Livon sentiu-se orgulhoso daquele moleque levado de tranças azuis. O cajado de madeira voou das suas mãos indo chocar-se com umas lanças apoiadas num canto.




  Nihal apontou a arma na sua garganta.




  – O que é isto, velho? Estás tão enferrujado que te esqueceste do básico? Onde já se viu? Deixar-se desarmar assim por uma garotinha...




  Livon afastou a espada de madeira, pegou o punhal e entregou-o à filha.




  – É teu, tu mereceste.




  Nihal ficou algum tempo examinando o punhal, balançando-o entre as mãos, testando o fio da lâmina com a ponta dos dedos, tentando não demonstrar sua imensa felicidade. A sua primeira arma!




  – Mas não te esqueças: nunca faças bravatas com o adversário vencido. É de péssimo gosto.




  Nihal lançou para o pai um olhar esperto.




  – Obrigada, velho.




  Já tinha aprendido muito, na vida, para saber quando a deixavam vencer.




  2




  SENAR




  Desde criança Nihal frequentara o bando de garotos com os quais se metia em todos os cantos de Salazar, provocando as mais variadas queixas e todo tipo de prejuízos. E se no começo havia sido recebida com alguma desconfiança, tanto pelo fato de ser menina quanto pelo aspecto estranho, não demorou quase nada para ser bem aceita.




  Só precisou de uns poucos duelos para demonstrar que, apesar de menina, quanto à exuberância, não tinha nada a invejar aos demais membros da turma.




  Depois que foi aceita, tornou-se cada vez mais benquista e admirada. Então derrotou Barod, o chefe, num combate com a espada. A partir daí passou a ser realmente idolatrada e tornou-se o inconteste chefe do grupo.




  Apesar de não lhe faltar companhia, às vezes Nihal sentia-se sozinha. Subia então até o ponto mais alto de Salazar e ficava olhando o panorama do amplo terraço que dava para a estepe: o olhar perdia-se à vontade na vastidão sem limites da planície, e as únicas coisas que se vislumbravam eram a onipresente Fortaleza do Tirano e os contornos indefinidos das demais cidades.




  Diante daquele espetáculo Nihal se acalmava e por uns instantes o seu temperamento guerreiro adormecia. Era uma sensação estranha: quando o pôr do sol incendiava numa só fogueira o céu e a estepe, conseguia não pensar em mais nada. Só lhe parecia ouvir um murmúrio que se agitava no fundo da sua alma, como o ciciar de uma língua que não conhecia.




  Desde que conquistara o punhal de Livon, Nihal era ainda mais admirada: circulava com a lâmina presa à cintura, sentindo-se tão poderosa quanto um cavaleiro. Várias vezes oferecera-o como prêmio nos combates e gabava-se de nunca ter sido derrotada.




  Numa manhã do seu décimo terceiro outono, Barod foi chamá-la justamente por isso: um rapaz nunca visto antes queria desafiá-la pela posse do punhal. Nihal não se fez de rogada e, muito confiante, subiu logo ao telhado de Salazar, lugar escolhido para todos os seus duelos.




  Quando viu o adversário quase riu: alto e magro, devia ser uns dois anos mais velho do que ela e ostentava uma cabeleira ruiva extremamente rebelde. Bastou uma olhada para ela compreender que o forte dele não devia ser certamente o vigor. E menos ainda a agilidade, uma vez que vestia uma espécie de incômodo sobretudo que lhe chegava aos pés, enfeitado com um bordado geométrico no peito. Como se podia pretender lutar vestido daquele jeito?




  A única arma secreta do adversário só podia ser a astúcia, que Nihal vislumbrou nos seus claros olhos azuis, mas não ficou preocupada: já tinha enfrentado e vencido um bom número de adversários ardilosos.




  – Mandaste-me chamar?




  – Mandei.




  – E queres desafiar-me?




  – Exatamente.




  – Vejo que és de pouca conversa. Nunca te vi por aqui. De onde vens?




  – Da margem da Floresta, mas a minha pátria é a Terra do Mar. O meu nome é Senar, só para responder à tua próxima pergunta.




  Nihal não conseguia entender por que ele ostentava toda aquela confiança: já devia conhecer a fama dela, pois do contrário não a desafiaria, e era portanto de excluir que a subestimasse.




  – Quem te falou de mim e por que queres desafiar-me?




  – Por aqui todos falam do demônio de orelhas pontudas e cabelos azuis que bate com a força de um ferreiro. Dize a verdade, será que esqueceste que és uma moça?




  Nihal apertou os punhos: sabia que perder as estribeiras antes da batalha só iria prejudicá-la, e Senar, com aquele tom debochado e o sorrisinho estampado na cara, devia estar justamente tentando algo parecido.




  – O que faço só tem a ver comigo, e de qualquer maneira tu não respondeste: por que estás me desafiando?




  – Fique bem claro que não me interessam nem um pouco as mentiras de honra e glória que enchem a cabeça dos garotos que se engalfinham contigo. Só quero o seu punhal porque é bonito e porque foi feito por Livon, que é o melhor armeiro do Mundo Emerso. Se para tê-lo eu tiver de brincar com você, que assim seja.




  Nihal apertava as mãos, mas não respondeu às provocações. Preferiu combinar calmamente com Senar as modalidades do embate. Na hora da briga poderia bater nele à vontade.




  Decidiram lutar com cajados: o primeiro a cair no chão ou a ser desarmado seria considerado vencido. O punhal, troféu da contenda, foi solenemente entregue ao mais jovem dos presentes.




  – Vás tirar a capa, imagino.




  – Estou acostumado. E se por acaso tu achares humilhante ser derrotada por alguém paramentado deste jeito...




  Nihal ignorou mais essa alfinetada. Então a luta começou.




  Conforme as previsões, Senar não era vigoroso, não era ágil e sua técnica também deixava a desejar. Qual seria então o motivo de toda aquela segurança?




  Nihal ficou em vantagem: aproveitava a própria rapidez para deslocar-se sem parar, desnorteando o adversário. A garotada em volta incentivava-a com gritos e assobios. Pouco a pouco sentiu-se cada vez mais excitada com a luta, até ficar totalmente arrebatada: aumentou a velocidade dos movimentos, defendeu facilmente um golpe, virou-se, acertou Senar no flanco e preparou-se para quebrar o cajado que o rapaz levantara para defender-se do próximo ataque.




  Acabou!, pensou triunfante.




  Aquele momento de segurança foi o suficiente para a vitória esvair-se entre as suas mãos.




  Senar fitou-a fixamente com olhos de gelo, esboçou um sorriso e disse alguma coisa que Nihal não entendeu.




  Bem na hora em que se aprontava para descer o cajado em cima de Senar, a garota sentiu a madeira murchar em suas mãos tornando-se untuosa e escorregadia. Levantou os olhos: no lugar da arma havia agora uma serpente que se contorcia soprando.




  Nihal gritou e soltou a presa. Foi só um momento, mas Senar não deixou de aproveitá-lo: deu-lhe uma rasteira e a mocinha caiu ao chão, pela primeira vez na vida, derrotada.




  – Acho que temos um vencedor.




  Senar tirou o punhal das mãos do menino que o guardava.




  Nihal ficou algum tempo como que petrificada. Em seguida recobrou-se e olhou a sua volta. De cobras, nem sombra.




  – Seu trapaceiro maldito, tu és um mago! Não me disseste, escondeste o jogo! Foste desleal! Quero o meu punhal de volta!




  Levantou-se de estalo, pronta a pular em cima dele, mas Senar deteve-a com um gesto.




  – Em lugar de gritar deverias agradecer-me pela lição. Perguntaste se eu era um mago? Não. Por acaso disseste que não lutava com magos? Não. Estabeleceste como regra de combate que eu não deveria usar a magia? Não. Então, se perdeste, só podes culpar a ti mesma. Tu acabas de aprender que antes de lutar é preciso conhecer direito o inimigo. E que a força de nada adianta sem a inteligência. E agora para de choramingar. Livon vai certamente fazer outro para ti.




  Enquanto se afastava, acrescentou:




  – Fica sabendo, de qualquer maneira, que tu és realmente muito forte. – E foi-se embora com a mesma fleuma com que chegara.




  Nihal permaneceu imóvel. Então o silêncio embaraçado do seu público foi quebrado pela voz de Barod:




  – Sinto muito, Nihal, mas o sujeito está com toda a razão.




  Como resposta Nihal desferiu-lhe um sonoro tapa no nariz e fugiu em prantos.




  Desceu pelas escadas da torre como uma alucinada. Esbarrou nos transeuntes, pulou por cima das bancas, derrubou uma jarra de azeite fora de uma quitanda. Só queria mesmo era encontrar refúgio nos braços acolhedores de Livon: o pai iria entender, iria defendê-la, concordaria que o rapaz havia sido um velhaco e dar-lhe-ia um punhal mil vezes mais bonito do que o perdido.




  Livon ouviu a história toda em silêncio enquanto Nihal se derretia entre lágrimas e soluços, e no fim saiu-se com um comentário totalmente inesperado:




  – E daí?




  Levou algum tempo para Nihal digerir a paulada.




  – Como assim “e daí”? Ele me enganou!




  – Eu não acho. Parece, antes, que foi bem esperto e tu ingênua.




  Nihal arregalou os olhos e escancarou a boca, indignada.




  – Hoje tu aprendeste duas coisas – continuou o pai. – Primeiro, se prezares realmente alguma coisa precisas segurá-la com firmeza e não te separes dela um momento sequer.




  – Mas...




  – Segundo, antes de duelar é preciso deixar tudo em pratos limpos e conhecer bem o inimigo.




  Praticamente as mesmas palavras que o trapaceiro dissera.




  – Perder faz parte da vida, Nihal, e é bom tu te acostumares. Precisas aprender a aceitar as derrotas também.




  Nihal deixou-se cair num assento amuada, decepcionada e zangada.




  – Espero que pelo menos me dês uma espada...




  – Uma espada? Não tenho culpa se perdeste o punhal que te dei. Toma mais cuidado da próxima vez.




  – Mas tive tanto trabalho para consegui-lo! E além do mais tu tens tantas espadas...




  Livon calou-a com um gesto. Falou muito sério:




  – Não quero mais ouvir falar a respeito, estou sendo claro?




  Nihal fechou-se num silêncio rancoroso, enquanto lágrimas quentes de raiva sulcavam-lhe o rosto.




  Passou a noite inteira remoendo a história, pensativa. A derrota ainda ardia como sal numa ferida aberta, mas sobretudo não se perdoava por ter chorado. Virava-se de um lado para outro na cama. O desejo de apagar aquela vergonha não lhe dava trégua. Teve quase vontade de pular fora dos lençóis para sair à cata do mago, onde quer que estivesse, mesmo que tivesse de procurar no fim do mundo.




  Foi justamente enquanto se afligia entre um e outro plano de vingança que de repente teve a ideia: toda aquela malfadada aventura, afinal, provava que um guerreiro tinha de ter pelo menos algum conhecimento básico das artes mágicas. Era portanto urgente estudar magia.




  Na verdade Nihal nunca se havia interessado por feitiços e sortilégios. O fascínio de uma espada parecia-lhe infinitamente maior do que o efêmero encanto de uma fórmula bem-sucedida. Agora percebia, no entanto, que as artes arcanas poderiam ser algo muito útil. E, além do mais, derrotar o canalha no seu próprio terreno seria a mais doce das vinganças.




  Nihal já podia imaginar a cena: Senar envolvido nas espirais de sabe-se lá qual poderoso encantamento por ela evocado, pedindo-lhe misericórdia enquanto, súplice, devolvia o punhal...




  Isso. Era isso mesmo que ela iria fazer. Talvez levasse alguns anos para aprender a magia, mas não se importava. Mesmo que demorasse um século iria encontrar o trapaceiro e derrotá-lo.




  Só faltava encontrar um mago disposto a ensiná-la. Ela não conhecia nenhum, mas com tantas pessoas que frequentavam a loja Livon devia sem dúvida conhecer algum mágico disposto a compartilhar as suas artes.




  Na manhã seguinte Nihal comunicou sua decisão ao pai, que não a aprovou nem um pouco.




  – Por que estás criando esta confusão toda devido a uma bobagem, uma simples criancice? Já te disse que precisas aprender a perder, e quanto antes tu fizeres isto melhor.




  – Não se trata de criancices – replicou Nihal, birrenta. – Eu quero realmente tornar-me um guerreiro e para fazer isso preciso da magia. O que te custa dizeres logo o nome de alguém que me possa ensinar?




  – Não conheço ninguém! – exclamou Livon, impaciente, e esperou que isso pusesse um termo à conversa.




  Nihal, no entanto, não se deu por vencida.




  – Não é verdade. Sei muito bem que de vez em quando tu vendes armas carregadas de feitiços. Deves saber, então, a quem recorrer, não?




  Diante da evidência dos fatos Livon ficou ainda mais irritado. Deu um soco na mesa de trabalho.




  – Maldição! Não gosto nem um pouco da ideia de tu aprenderes magia!




  – Mas por quê?




  – Não preciso dar-te explicações! – disse ele, curto e grosso, e fechou-se num obstinado silêncio.




  – Se tu não ajudares, darei um jeito sozinha!




  – Não há ninguém aqui em Salazar.




  – Procurarei em alguma outra torre. Viajar não me espanta, podes ter certeza!




  – Faze o que bem quiseres, então, e sai da minha frente! – berrou Livon.




  Nihal ficou com os olhos cheios de lágrimas. Não só porque após tantos anos de convivência pacífica e feliz estavam brigando pela primeira vez: acontece que de repente sentira-se incompreendida por Livon, justamente aquele que ela considerava o único capaz de sempre entender o que ela pensava e sentia. Estava tratando-a como uma criança teimosa e mimada.




  Reprimiu as lágrimas e olhou para os largos ombros do pai, irremediavelmente virado de costas.




  – Que seja! – disse, zangada.




  Mas quando já estava a ponto de ir embora a voz profunda de Livon deteve-a.




  – Espera... – resmungou o armeiro, virando-se para ela. – Acontece que estou com medo, Nihal. Pois é, não queria admitir, mas é isso mesmo. Receio que tu vás embora. Enquanto só pensas em ser um guerreiro, tudo bem, eu estou aqui para ajudar. Mas estudar magia...




  Um nó na garganta impediu que continuasse.




  – Do que estás falando? Ficaste louco? E para onde achas que eu iria? Só tenho a ti no mundo!




  Nihal abraçou-o.




  – Velho, tu sempre serás o meu lar.




  Livon ficou comovido, mas aquelas palavras não conseguiram serenar sua alma. Apertou Nihal entre os braços por mais alguns momentos, então afastou-a.




  – Há uma maga – disse.




  – Eu sabia! Fantástico! – Nihal era a própria felicidade. – E onde fica?




  – Perto da Floresta.




  – Ah...




  A Floresta era o único bosque da Terra do Vento. Num território de estepes e espaços abertos como aquele, o único bosque dava medo: não havia um só habitante de Salazar que não receasse aquele lugar. E Nihal confirmava a regra.




  – Pois é, há uma casa por lá. É onde mora a sua tia.




  Nihal ficou pasma. Em treze anos de vida nunca ouvira falar em parentes.




  – Chama-se Soana, é a minha irmã. É uma maga muito poderosa.




  – Tínhamos parentescos tão interessantes e tu nunca me falaste a respeito? Por que todo este mistério?




  Livon baixou instintivamente o tom da voz.




  – O Tirano não gosta que se pratique magia nas suas terras ou naquelas que ficam por perto. A tua tia teve de partir de Salazar. Digamos que... é muito amiga dos inimigos do Tirano.




  Nihal sentiu um arrepio de excitação: uma conspiradora!




  – Puxa vida, velho!




  – Nem é preciso dizer que não gostaria de que tu saísses por aí te gabando. Com ninguém. Claro?




  – E por quem me tomas?




  3




  SOANA




  No dia seguinte Nihal estava ansiosa para partir. Levava consigo uma pequena bagagem e uma reserva de pão, queijo e frutas que Livon a forçara a conduzir apesar de a viagem ser breve.




  De pé no meio da loja, ouvia mais uma vez os conselhos e as recomendações de Livon.




  – Basta seguir a estrada que sai da cidade rumo ao sul, não há como errar.




  – Sei, tu já disseste.




  – E comporta-te. Soana é uma pessoa severa, não penses que vais levar a vida fácil que tens comigo.




  – Não vou me perder, serei uma boa menina e só haverá elogios para ti. Está bem?




  Livon estalou-lhe um beijo na testa.




  – Está bem. E agora vai, antes que mude de ideia.




  – Adeus, velho. Quando voltar, num passe de mágica vou arrumar direitinho esta bagunça!




  Ao aproximar-se da porta, como quem não quer nada Nihal pegou uma espada qualquer entre aquelas que acabavam de ser forjadas.




  – Nihal?




  A mocinha virou-se com ar inocente.




  – Sim?




  – A espada. Não me parece ter-te dado a permissão para ficar com ela.




  – E tu me deixarias sair por aí sozinha sem ao menos uma arma para defender-me?




  Livon suspirou e rendeu-se.




  – É só um empréstimo.




  – Claro! – disse Nihal, e saiu da loja saltitando.




  O caminho abria-se diante dela reto e seguro, sem qualquer possibilidade de erro. A nova espada defendia o seu flanco e, à medida que penetrava na estepe, Nihal começou a sentir-se em paz consigo mesma; até a ideia da desforra, que até então dominara a sua mente, estava pouco a pouco ficando mais branda.




  Avançava entre a grama alta, na leve bruma matinal, e sentia o outono penetrar em seus ossos. O espetáculo da natureza sempre tivera o poder de acalmá-la. Ao mesmo tempo, no entanto, quando estava sozinha, era tomada pela costumeira melancolia serpeante e sutil, e aquele estranho murmúrio interior voltava a exigir a sua atenção. Naquela manhã também, enquanto caminhava na névoa e o único som que a acompanhava era o dos seus passos esmagando as folhas secas, era como se vozes distantes a solicitassem com seus chamados baixinhos. Todas as sensações que àquela altura já se haviam tornado habituais companheiras para Nihal. E ela não se preocupava: aprendera a gostar daqueles sussurros como de velhos amigos.




  Depois de algumas horas de marcha rápida os primeiros sinais da Floresta apareceram ameaçadores diante dela, e pôde vislumbrar um casebre justamente no limiar das primeiras árvores. Era feito de simples tábuas de madeira, e realmente muito pequeno. Nihal ficou decepcionada: esperava encontrar algo melhor em se tratando de uma grande maga.




  Aproximou-se da porta um tanto amedrontada. Ficou parada ali em frente por alguns momentos. Nenhum barulho se ouvia lá dentro: talvez não houvesse ninguém, chegou a esperar. Então deu de ombros para livrar-se das últimas hesitações e bateu.




  – Quem é? – perguntou uma voz.




  – Sou Nihal.




  Silêncio, depois o barulho de passos ligeiros chegando, e finalmente o rangido da porta que se abria.




  Nihal viu-se diante de uma mulher realmente muito bonita. Alta e feminina, cabelos morenos a emoldurar um rosto ao qual uma leve palidez dava um toque de solenidade, olhos negros como carvão, lábios cheios e rosados. Vestia uma longa túnica de veludo vermelho.




  Quer dizer, então, que aquela era a tia? Possível que fosse de fato a irmã de Livon?




  A mulher observou-a com um sorriso enigmático.




  – Tu cresceste. Vem, vamos entrando.




  Dentro da casa reinava uma arrumação exemplar.




  A entrada dava para uma saleta, com a qual se comunicavam dois pequenos quartos de dormir. Quem sabe, talvez houvesse também um tio... O aposento principal tinha as paredes quase completamente ocupadas por estantes: de um lado, só livros, do outro, pesados volumes, assim como recipientes cheios de ervas e de estranhas misturas. Então, uma pequena lareira e, no centro, uma mesa também entulhada de livros.




  Nihal sentiu-se intimidada, seja pelo aspecto da tia, seja pela casa tão diferente da loja de Livon.




  – Senta-te.




  Nihal obedeceu. Soana também sentou.




  – Imagino que vieste por sugestão de Livon.




  A mocinha anuiu.




  – Lembras-te de mim?




  Nihal sentia-se cada vez mais confusa. Quer dizer que elas já se conheciam?




  – Depois que tua mãe morreu, durante algum tempo ajudei Livon a cuidar de ti. Mas é óbvio que não deves lembrar. Saí de Salazar antes mesmo de tu completares dois anos, e esta época difícil e obscura não me permitiu ver-te de novo.




  Seguiram-se alguns minutos de incômodo silêncio. Nihal teria preferido estar diante de um perfeito desconhecido, antes de ficar com alguém que ajudara a criá-la quando era pequenina; e além do mais aquela mulher era tão bonita que não a deixava à vontade. De repente a razão pela qual enfrentara aquela viagem pareceu-lhe extremamente idiota.




  – Diga-me, Nihal, o que te trouxe aqui?




  Nihal respirou fundo antes de responder.




  – Bom... eu gostaria que tu me ensinasses.




  – Entendo.




  – Na verdade eu quero mesmo é tornar-me um guerreiro, no futuro – sentiu-se na obrigação de esclarecer.




  – Eu sei. Livon fala muito a teu respeito.




  Aquilo deixou Nihal nervosa: nem desconfiava da existência daquela mulher e ela, ao contrário, estava a par de tudo.




  – Mas gostaria de aprender a magia também, pois acredito que seja útil. Isto é, para um guerreiro.




  Soana concordou impassível.




  – E posso saber como é que chegaste a esta conclusão?




  Nihal achou a pergunta um tanto sibilina, mas decidiu responder com sinceridade. Contou a história toda, tentando retocar a verdade para que se mostrasse mais aceitável. Ficou mesmo assim com a impressão de tudo aquilo não ser novidade para Soana. No fim do relato a maga foi lacônica.




  – E não achas que esse é um motivo bastante irrelevante para aprender a magia?




  O tom era tão contundente que Nihal começou a arrepender-se da sua decisão.




  – Tu precisas de uma motivação bem mais forte, Nihal, pois o estudo da magia é árduo e difícil. Além disso, o mago domina grandes poderes, e é portanto indispensável que seja sábio e use as suas potencialidades para fins elevados. O Tirano é o que é justamente porque usa a magia para o mal.




  Nihal tentou defender-se:




  – Não é minha intenção conhecer a magia para o mal ou devido a motivos bobos. Só quero ser um guerreiro completo. – Afinal, não era quase a verdade?




  – Ainda não estou muito certa disso, mas quero dar-te a possibilidade de mostrar que estás dizendo a verdade. Daqui a pouco Senar vai chegar.




  Nihal estremeceu na cadeira.




  – Senar?




  – É meu aluno. Quero que aperte a mão dele e prometa não procurar vingança por meio da magia.




  Para Nihal foi como se o aposento tivesse sido invadido por um vento gelado: por isto que Soana parecia estar a par de toda a história! Que boba que ela fora! Claro, Senar bem que contara vir das margens do bosque. Quer dizer que aquela cobra havia sido criada no seio da sua própria família!




  Uma dúvida atroz tomou forma na sua mente, e com um fio de voz perguntou:




  – Foste tu que o mandou desafiar-me?




  – Por que deveria? Só soube da história há alguns dias quando Senar decidiu contar. E de qualquer maneira não tenho o costume de me intrometer em assuntos de crianças.




  Nihal ficou com receio de ter ofendido a maga. Era tão difícil entender o que se passava na cabeça dela...




  – Deve chegar a qualquer hora – disse Soana olhando para fora da janela.




  Nihal ficou sozinha com os próprios pensamentos. Certo, apertar a mão de Senar era o mesmo que aceitar a derrota, e a honra ia de uma vez por todas por água abaixo. E por outro lado recusar equivalia a admitir que contara uma balela a Soana.




  Decidiu portanto aceitar: pelo menos por enquanto, prometeria.




  Iria ter outras chances de se vingar.




  Senar fez sua entrada carregado de ervas de todo tipo.




  – Catei tudo aquilo de que precisava, Soana. Espero que agora me perdoe...




  A surpresa fez morrer a frase na sua garganta, mas depois de um momento de desorientação exclamou num tom alegre:




  – Oh, vieste cortar a minha cabeça?




  – Nada disso, Senar. Nihal está aqui para tornar-se minha aprendiz e fazer as pazes contigo. Não é verdade, Nihal?




  A garota reprimiu o asco e aprontou-se para o supremo sacrifício. Levantou-se relutante, olhou Senar fixamente nos olhos e apertou a sua mão com vigor.




  – Sem ressentimento, perdi num combate leal.




  E com isto engoli todo o conteúdo do amargo cálice, pensou.




  – Ótimo. Melhor assim. Vou separar as ervas – disse Senar, e saiu da sala com toda a sua colheita.




  Nihal deu um profundo suspiro e finalmente Soana sorriu para ela.




  – Fizeste a coisa certa. Agora já podes enfrentar a prova.




  Uma prova? E já não havia sido uma prova aquela que acabava de enfrentar?




  Nihal sentiu mais uma vez os seus propósitos vacilarem.




  – Mas falaremos a respeito disto no devido tempo.




  A própria maga cuidou da comida. Atrás da casa havia uma pequena horta e algumas galinhas.




  Soana colheu umas verduras frescas e começou a preparar uma sopa. Nihal ficou observando: olhando para ela que cortava abobrinhas, a tia parecia uma mulher perfeitamente normal. O único momento de verdadeira surpresa foi quando Soana aproximou-se da lareira, esticou o braço e murmurou umas palavras estranhas: a lenha pegou fogo sozinha.




  – Puxa vida! Eu também serei capaz disso?




  – Pode ser, Nihal. Pode ser.




  A refeição transcorreu em silêncio. Soana parecia estar à vontade, mas Senar não parava de desviar os olhos da mocinha para a maga e vice-versa, e Nihal mantinha o rosto quase mergulhado na tigela.




  Só depois do almoço a atmosfera pareceu degelar um pouco.




  Soana deve ter percebido que a presença de Senar deixava a hóspede pouco à vontade e mandou-o sair para experimentar um encantamento. Ficaram sozinhas, sentadas a duas cabeceiras da mesa. Nihal estava tão aflita que tinha vontade de desaparecer. Enquanto o silêncio do começo da tarde invadia a casa, a maga começou a fazer perguntas. De repente parecia muito interessada na sobrinha e ouvia-a com atenção.




  Nihal disse para si mesma que se quisesse descobrir alguma coisa acerca da mãe aquele talvez fosse o momento oportuno.




  – O que podes contar-me sobre a minha mãe?




  – Não muito. Ficou tão pouco tempo entre nós...




  – Papai nunca fala nela.




  Soana se fez de desentendida. Era sempre assim, quando o assunto era a sua mãe. Por quê?




  – Eu já ficaria satisfeita em saber como era, visto que ao que parece sou a cara dela.




  – Era muito jovem, bem mais moça do que seu pai, e muito bonita. – Soana falava sem olhar para a garota, com o olhar perdido em direção da Floresta. – Morreu quando você só tinha nascido havia poucos dias.




  – E estes cabelos, estes olhos? Este negócio de orelhas pontudas?




  – Nascem muito poucas pessoas com essas características, como você e sua mãe. A cada mil anos, dizem. Você foi beijada pela sorte.




  Soana sorriu e a mocinha achou por bem fazer o mesmo.




  Passaram o resto da tarde conversando acerca da infância de Soana e Livon em Salazar. Nihal divertiu-se bastante. A maga era recatada e conseguia controlar as suas emoções, mas de repente os sentimentos vinham à tona no seu rosto, que se iluminava de ternura e alegria. Naqueles momentos Nihal podia perceber claramente quanto na verdade ela se parecia com o irmão.




  Senar voltou quando já estava escuro. Nihal e Soana haviam preparado o jantar juntas. Foi engraçado: quando se tratava de manejar uma espada Nihal não tinha rivais, mas na cozinha era um verdadeiro desastre.




  Durante o jantar o clima de cumplicidade que se instaurara entre tia e sobrinha pareceu esmorecer: a maga passou o tempo todo falando em artes mágicas com Senar e Nihal não achou graça nenhuma. Tudo indicava que Soana só estava disposta a deixar transparecer alguma coisa de si em determinadas ocasiões.




  Quando chegou a hora de irem para a cama, foi um drama.




  – Irás dormir no quarto com Senar – disse Soana. – Está gentilmente oferecendo a sua cama. Ele irá deitar-se no chão.




  Nihal ficou vermelha como um pimentão.




  – Eu durmo sozinha.




  – Não precisas ficar zangada... Eu não mordo! – rebateu o rapaz pegando os cobertores.




  – Boa-noite, Nihal. Boa-noite, Senar.




  Soana retirou-se para o seu quarto. O assunto estava encerrado.




  Nihal sentou na cama de Senar com cara fechada.




  – Queres trocar de roupa? Queres que eu saia? – perguntou ele.




  Nihal fulgurou-o com o olhar.




  – Vou dormir vestida.




  – Mas eu não. Poderias virar-te?




  Não precisou pedir duas vezes. A mocinha afundou a cabeça na almofada com toda a força.




  – Pronto!




  Quando ela se virou Senar estava deitado no chão, sob os cobertores. No meio do quarto uma pequena chama azulada iluminava agradavelmente o ambiente. Nihal não pôde deixar de ficar admirada com o encantamento.




  – Está incomodando?




  Nenhuma resposta.




  – Então vou deixar acesa. Boa-noite.




  Senar ficou algum tempo calado, mas depois não aguentou mais.




  – Não precisas fingir: sei muito bem que me detestas. Apertaste a minha mão só porque Soana pediu. De qualquer forma conseguiste surpreender-me: achei que irias bater em mim, para ter de volta o teu punhal. Nunca poderia pensar que te interessarias pela magia.




  Nihal continuou fechada num obstinado silêncio; não, da sua boca não sairia uma única palavra.




  – Está bem, eu admito: aproveitei-me de uma fraqueza tua, fui um tanto velhaco. Está bem assim? Mas precisava mesmo do punhal: há muitas mágicas que só dão certo com lâminas afiadas. Se quiseres posso até mostrar-te algumas.




  Nenhuma reação por parte de Nihal, mas Senar não se deixou desanimar. Empurrou os cobertores, ficou sentado de pernas cruzadas.




  – Sabes de uma coisa? Estou sem sono, mas se estiver incomodando é só dizer que eu me calo.




  A partir daí não parou um só momento de falar.




  Contou que amava o tempo tristonho do outono; falou de quanto achava Soana extraordinária, seja como mulher, seja como maga; lembrou que amiúde Soana falava da sobrinha e mencionou uma porção de coisas mais ou menos fúteis.




  Nihal permanecia em silêncio e fazia o possível para não se interessar por aquele matraquear, mas era impossível. Em parte porque queria saber mais da tia, e em parte porque afinal estava gostando de ouvir aquele sujeito que enchia a sua cabeça de casos e anedotas.




  Depois de um tempo indefinido decidiu interromper o monólogo de Senar.




  – Ouve, podes me dizer que mal eu te fiz? Por que quiseste humilhar-me na frente de todo o mundo?




  Senar ficou sério.




  – Por quê? Porque tu brincas de guerra sem conhecê-la, Nihal.




  – E o que é que tu sabes da guerra?




  – Nasci e me criei nos campos de batalha entre a Terra do Mar e a Grande Terra. E acredita, a guerra é muito diferente do que tu imaginas. Não tem nada a ver com brincadeiras e não é nem um pouco divertida.




  Nihal não soube o que dizer.




  – E de qualquer maneira está ficando muito tarde. Amanhã terás de superar a tua prova, é melhor tu dormires. Boa-noite. – O rapaz de cabelo ruivo enterrou-se embaixo dos cobertores.




  Nihal ainda ficou algum tempo a ouvir a sua respiração na escuridão.




  4




  A GRANDE FLORESTA




  Quando Nihal acordou, o sol brilhava espalhando os seus raios pelo céu claro. Era um daqueles dias em que parece que a natureza quer desforrar-se do outono, mas em vão, pois o frio do inverno incipiente persegue-a sufocando seus ardores.




  Senar não estava no quarto e Nihal suspirou aliviada: as palavras do rapaz ainda queimavam em seus ouvidos.




  Demorou-se na cama mais alguns momentos, então levantou-se e foi encontrar Soana na saleta central.




  A maga estava sentada à mesa, entregue à leitura. Ao seu lado havia uma xícara fumegante e um pedaço de pão preto.




  – Bom-dia, Nihal. Senta-te e come alguma coisa.




  A infusão era deliciosa, sabia a mel, e o pão ainda estava quente. Nihal recuperou o bom humor.




  – Se estiveres pronta, vou falar-te a respeito da prova – disse Soana, e Nihal concentrou-se em suas palavras.




  “Para saber se vou ou não acolher-te como minha aluna preciso antes ter uma ideia das tuas potencialidades. A magia é em parte uma capacidade inata, e se tu não tiveres esta predisposição eu não poderei ensinar-te coisa alguma. Entende, Nihal, o mago é aquele que sabe entrar em sintonia com os espíritos primigênios da natureza: é deles que ele tira a sua força e os seus poderes. Ele roga à energia vital que impregna o mundo e, se conseguir ser aceito, recebe em troca as suas benesses. A capacidade de comunicar-se com a natureza pode ser aprimorada e afinada, e este é justamente o papel do mestre, mas precisa ser inata. A prova serve para medir esta capacidade.”




  Nihal estava bastante interessada na conversa, e interrompeu Soana:




  – Estás querendo dizer que o mago só o é porque os espíritos naturais assim permitem?




  – No começo é isso mesmo – respondeu a maga, satisfeita com a luz de curiosidade que vislumbrava nos olhos da garota. – As fórmulas dos encantos mais elementares nada mais são do que súplicas aos espíritos naturais. Pertencem a esta categoria os encantamentos das curas mais simples, e alguns básicos sortilégios de defesa. Quando se consegue dominá-los sem maiores problemas, passa-se então ao estágio seguinte. – O tom de Soana tornou-se grave. – O escopo final é conseguir dominar a natureza e dobrá-la à própria vontade: a partir daí já não serão os espíritos a guiar a mão do mago, mas sim ele a dominar os elementos com a sua vontade. Pertencem a esta segunda categoria todas as fórmulas ofensivas, inclusive aquelas impostas nas armas. Só quando alguém é capaz de fazer isso pode com todo direito ser chamado de mago.




  – E leva muito tempo?




  – Depende. Senar é meu aprendiz desde que tinha oito anos de idade, e ainda não está pronto. E mesmo assim, entre todos os magos que conheci, é o que demonstra a mais marcante propensão para a magia. Eu mesma continuo estudando até hoje, pois a natureza é um livro infinito, rico de mistério e de poder.




  Estas palavras entusiasmaram Nihal, fazendo-a esquecer que Soana havia falado de anos de aprendizagem. Sentia-se pronta a enfrentar qualquer coisa.




  – Está bem, diz-me em que consiste a prova.




  – Precisas entrar na Floresta e ali, no lugar mais profundo e apartado, buscar em si mesma a comunhão com a natureza. Concedo-te dois dias e duas noites: se não conseguires neste prazo, quer dizer que a magia não está em ti e terás de desistir. Mas se conseguires, começaremos logo o teu treinamento.
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